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RESUMO 

 
A Educação do Campo é um segmento da educação básica e que ocorre em áreas denominadas 

rurais. Este artigo tem por objetivo geral analisar as diferentes perspectivas e características da 

educação do campo, a partir do papel do gestor frente a sua pluralidade e particularidades. Este 

trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, onde foram utilizadas produções científicas já 

publicadas e buscadas em duas plataformas: Scielo e Google Acadêmico a partir da inserção das 

palavras chaves: especificidades, gestão e educação do campo. A figura do gestor escolar, seja 

ela diretor, vice-diretor ou ainda coordenador pedagógico é vista por toda a comunidade escolar 

como aquele que está encarregado de resolver apenas a parte burocrática de uma instituição, 

isolando-o ao que diz respeito à mediação de conflitos e ao acúmulo de tarefas restritamente 

administrativas. Foi possível compreender que por mais que as intenções da gestão escolar do 

campo e da zona urbana partilhem do mesmo princípio, é válido salientar que o campo de trabalho 

do gestor escolar do campo é cheio de desafios e de especificidades, tendo em vista que seu local 

de trabalho e público estão inseridos em um contexto específico, competindo assim ao gestor, um 

olhar diferenciado e integral sobre diversas vertentes. 

Palavras-chave: Educação do Campo, Especificidades, Gestão. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Originário do latim gestione, o conceito de gestão refere-se à ação e ao efeito de 

gerir ou de administrar. Muitas concepções foram dadas para o tema no decorrer dos anos 

(Oliveira; Vasques-Menezes, 2018). Para Rodrigues (2017) a gestão escolar traz consigo 

uma gama de responsabilidades a serem desenvolvidas no âmbito escolar, pautando-se 

em base teórica que irá contribuir para aprofundamento e o conhecimento da gestão 

escolar no campo.  
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Partindo deste conceito de gestão, compreende-se que, por sua vez, os gestores 

escolares têm um papel primordial nas escolas, uma vez que agem como líderes 

pedagógicos, priorizando e avaliando os programas pedagógicos, além disso, enfatizando 

a importância dos resultados obtidos pelos educandos, como aponta Pessoa e Barbosa 

(2016). O gestor tem o papel fundamental de lidar com as competências, os valores, as 

crenças de todos os envolvidos nas ações da escola, com o intuito de convergir os esforços 

para atingir os objetivos que devem ser comuns, a educação (Croti; Ikeshoji; Ruiz, 2014).  

Em uma instituição escolar, o gestor desempenha um papel fundamental para o 

bom andamento que é o processo de ensino – aprendizagem, mas só terá êxito se for bem 

planejado e desenvolvido de forma integrada (Pessoa; Barbosa, 2016). 

No que tange a esfera da Educação do Campo, Alencar (2010) menciona que esta 

modalidade só começou a fazer parte da discussão nacional no final da década de 1990, 

precisamente em 1998, a partir da realização da I Conferência Nacional por uma 

Educação Básica do Campo, realizada em Luziânia – GO. 

Ainda sobre este segmento da educação básica, o Ministério da Educação (2007) 

reconhece que as pessoas que vivem no campo têm o direito a uma educação diferenciada 

daquela oferecida a quem vive nas cidades é recente e inovador, e ganhou força a partir 

da instituição, pelo Conselho Nacional de Educação, das Diretrizes Operacionais para a 

Educação Básica nas Escolas do Campo. Esse reconhecimento extrapola a noção de 

espaço geográfico e compreende as necessidades culturais, os direitos sociais e a 

formação integral desses indivíduos (Ministério da Educação, 2007).  

Martins (2012) explica que o próprio reconhecimento da especificidade da 

educação do campo é indício da democratização, pois ele se deu por reivindicação dos 

sujeitos do campo organizados a partir de movimentos sociais, que constituíram a 

Articulação Nacional Por uma Educação do Campo (sujeito político essencial dos debates 

empreendidos hoje acerca da chamada educação do campo).  

Contudo, sabe-se que, infelizmente, ainda há muitos estigmas sobre o camponês 

e o homem rural, sendo este ainda tratado como sinônimo de arcaico e atrasado, quando, 

na verdade, a concepção de educação do campo busca valorizar os conhecimentos da 

prática social dos camponeses e enfatiza o campo como lugar de novas possibilidades de 

reprodução social e de desenvolvimento sustentável (Souza, 2008).  
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Nesse sentido, diante de um contexto historicamente complexo para a população 

rural e de desigualdades na educação, emergem propostas de educação específicas que 

buscam romper com esta dinâmica pela valorização local. Assim, levanta-se a seguinte 

problemática: Quais as funções atribuídas ao gestor e coordenador escolar de escolas 

em zonas rurais para a promoção de uma educação pública de qualidade social? 

Visando responder à pergunta de pesquisa, este artigo tem por objetivo analisar as 

diferentes perspectivas e características da educação do campo, a partir do papel do gestor 

frente a sua pluralidade e particularidades. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho, de cunho qualitativo, consiste em uma revisão bibliográfica, onde 

foram utilizadas produções científicas já publicadas e pesquisadas em duas plataformas: 

Scielo e Google Acadêmico a partir da inserção das palavras chaves: especificidades, 

gestão e educação do campo. É válido salientar que os trabalhos analisados para a 

composição deste artigo se deram a partir da busca por publicações mais recentes.  

Também é importante destacar que para a construção de um trabalho de revisão 

bibliográfica sobre a temática levantada Martins (2008) infere que será preciso levar em 

consideração a jovialidade dos estudos realizados na área de educação do campo, devido 

as poucas experiências a serem relatadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atualmente os termos Educação do Campo e Educação Rural são comumente 

tratados como iguais, porém, estes apresentam abordagens diferentes e não podem ter 

seus conceitos confundidos. Alencar (2010), por exemplo, explica que a educação rural 

se caracteriza por uma educação que favorece a migração, o latifúndio e o agronegócio, 

enquanto a educação do campo está baseada no desenvolvimento sustentável do campo, 

tendo sua abordagem atrelada a escolas com valores e características dos povos do campo. 

Nesse contexto, as escolas do campo são aquelas que têm sua sede no espaço 

geográfico classificado pelo IBGE como rural, assim como as identificadas com o campo, 

mesmo tendo sua sede em áreas consideradas urbanas, onde estas últimas, para o 

Ministério da Educação (2007) são assim consideradas porque atendem a populações de 
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municípios cuja produção econômica, social e cultural está majoritariamente vinculada 

ao campo.  

A Educação do Campo tornou-se uma referência à prática educativa, formulada 

como resultado das lutas dos trabalhadores rurais por meio de movimentos sociais 

populares e surgiu como uma crítica a realidade do contexto educacional brasileiro que, 

apresentava uma grande parcela de pessoas que residiam em áreas consideradas rurais, 

como explica Taffarel et al. (2010).  

Com isso, a educação no campo conquistou e vem conquistando inúmeras vitórias 

ao longo do tempo, como o investimento para a construção de escolas campesinas e 

implementação de políticas públicas que fortalecem a modalidade, contudo, ainda se 

encontram grandes obstáculos para a efetivação de educação de qualidade social e, por 

isso, as lutas desse grupo ainda se encontram longe de acabar, como frisa Suelen e 

Brunelli (2020). 

Por isso, em qualquer modalidade educacional, a figura daquele que gere uma 

unidade escolar, seja diretor, vice-diretor ou ainda coordenador pedagógico acaba sendo 

vista como a daquele que está encarregado de resolver apenas a parte burocrática de uma 

instituição, isolando-o ao que diz respeito à mediação de conflitos e ao acúmulo de tarefas 

restritamente administrativas, quando, na verdade, o gestor escolar também participa de 

várias esferas no âmbito educacional, desde o planejamento de atividades internas quanto 

externas, como o alinhamento do pedagógico e de atribuições logísticas dentro do espaço 

escolar.  

Portanto, para o gestor escolar, é necessário que ele tenha uma percepção plural 

dos espaços campesinos, tendo em vista que se trata de um espaço com características 

próprias, onde os valores são diferentes dos cultuados na cidade, o que implica conhecer 

sua história e analisar como são conduzidos os processos educativos, como relata 

Stefanello, Junior e Vieira (2021). Mas, para isso, é válido salientar que, diferenciar o 

campo e a cidade não é o bastante e que, para isso, são necessárias políticas públicas que 

não tratem a escola do campo como uma extensão ou quintal da cidade e compreender 

que nela se cultivam valores para que a população do campo possa lutar por seus direitos, 

complementa Stefanello, Junior e Vieira (2021).  

No que se refere a políticas públicas para a Educação do Campo, Suelen e Brunelli 

(2020) também confirmam que os projetos existem, porém, a passos lentos e que os 
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desafios ainda persistem, o que acaba dificultando e desestimulando os professores e 

alunos para uma aprendizagem significativa.  

No contexto atual do nosso país, defender políticas públicas específicas para o 

campo não significa discriminá-lo ou pretender insistir numa postura dicotômica entre 

rural e urbano, como apresenta Santos et al. (2020), onde a discussão sobre uma proposta 

de Educação Básica do Campo implica no avanço da definição de políticas públicas que 

a sustentem.  

Portanto, Santos (2021) reforça que, ao assumir a função na gestão, esse 

profissional deveria possuir conhecimentos sobre o funcionamento da instituição e 

questões administrativas, sendo necessário que este seja capacitado para exercer um papel 

tão necessário na melhoria do ensino, promovendo uma gestão democrática e 

participativa onde todos os sujeitos sejam atuantes no ambiente escolar. Pois desta 

maneira, o gestor tem condições de fazer da escola um contexto em que não se reproduza 

os reflexos das estruturas da sociedade capitalista, mas que se reflitam estas interferências 

de forma consciente, contribuindo para uma ação pedagógica mais abrangente e 

consequentemente para uma formação emancipadora (Croti; Ikeshoji; Ruiz, 2014). 

Vergutz e Cavalcante (2014), por exemplo, destacam que o papel do gestor escolar 

precisa estar pautado em um movimento pedagógico que acontece em espaços e tempos 

distintos, ou seja, escola e família/comunidade, através do desenvolvimento de um 

método próprio, organizado em instrumentos pedagógicos que garantem a troca da 

experiência da vida cotidiana com a teoria e os saberes planejados nos programas 

acadêmicos.   

O diretor da escola tem como forma de trabalho inserir a comunidade em parceria 

com âmbito pedagógico da entidade para que haja engajamento de todos que fazem parte 

deste estabelecimento de ensino, como afirma Rodrigues (2017) em um de seus estudos. 

Martins (2012) reforça que para isso o gestor deve estar atento à implantação da 

democratização de sua coordenação, para que só assim haja a promoção de práticas 

educativas que contribuam efetivamente para o desenvolvimento das relações sociais do 

campo. O próprio reconhecimento da especificidade da educação do campo é indício da 

democratização, pois ele se deu por reivindicação dos sujeitos do campo organizados a 

partir de movimentos sociais, que constituíram a Articulação Nacional Por uma Educação 
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do Campo (sujeito político essencial dos debates empreendidos hoje acerca da chamada 

educação do campo) (MARTINS, 2012). 

Outra especificidade desta modalidade de ensino é a construção de um currículo 

próprio e adaptado para a Escola do Campo, que para Braz, Santos e Carlesso (2020) 

deve-se partir da investigação da realidade na qual a escola está inserida para, assim, 

pautar uma proposta pedagógica consolidada em significados e conhecimentos coerentes 

com as práticas sociais de seus indivíduos, cabendo ao gestor da unidade intermediar a 

elaboração deste documento base na valorização da cultura local e condições ambientais.  

Por isso, o perfil e a formação do gestor escolar do campo devem ser diferentes 

do da escola urbana, tendo em vista que caberá ao gestor ter planos de trabalhos 

adaptados. Por este motivo, o papel do gestor escolar precisa abranger objetivos claros, 

como pontua Pessoa e Barbosa (2016), para que ele encoraje os docentes, mas, para isso, 

é necessário recursos para que assim, haja a criação de um ambiente de trabalho positivo 

e com metas realizáveis e relevantes a alcançar, onde os gestores devem conscientizar de 

que seu papel na escola de hoje é muito mais de um líder do que um burocrata.  

No hodierno, sabe-se que o espaço geográfico onde as escolas campesinas estão 

inseridas, do ponto de vista biológico, apresenta uma grande biodiversidade, seja de fauna 

e de flora e que os discentes dessas escolas devem usufruir desses recursos em aulas que 

rompam os muros físicos da escola, de modo a ter contato com os elementos que 

rotineiramente fazem parte de suas vidas.  

Nesse sentido, surge outra especificidade desta modalidade de ensino, que é a 

construção do currículo da Escola do Campo, que para Braz, Santos e Carlesso (2020) 

deve-se partir da investigação da realidade na qual a escola está inserida para, assim, 

pautar uma proposta pedagógica consolidada em significados e conhecimentos coerentes 

com as práticas sociais de seus indivíduos, cabendo ao gestor da unidade intermediar a 

elaboração deste documento base na valorização da cultura local e condições ambientais.  

Outro ponto a ser discutido sobre a peculiaridade do trabalho organizacional do 

gestor, é garantir que todos os alunos, sem exceção, estejam com os seus direitos 

assegurados e seus deveres garantidos perante a constituição federal. O gestor ainda 

precisa ter um olhar especial para aqueles que moram em áreas rurais mais remotas e de 

difícil acesso, garantindo que haja o transporte gratuito e seguro para estes moradores, de 

modo que possam se deslocar para o espaço escolar.  
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Além de vários desafios tradicionais enfrentados na Educação do Campo, Molina 

(2015) aborda em um de seus vários estudos sobre esse modelo de ensino, vários 

problemas estruturais e físicos encontrados em várias escolas, o que acarreta a dificuldade 

de promoção nas condições de escolarização dos alunos.  

A autora citada no parágrafo acima (Molina, 2015) ainda apresenta a situação 

socioeconômica dos discentes, que integram a educação pública, como um fator crucial 

para a discussão de criação e implementação de políticas públicas que busquem a 

promoção da igualdade, tendo em vista que, se há a intencionalidade de melhorar o 

sistema escolar do campo, não pode haver a possibilidade de ignorar estas questões de 

cunho socioeconômico.  

Portanto, o próprio reconhecimento da especificidade da educação do campo é 

indício de um olhar mais atento e afetivo do gestor, que para Martins (2012) reconhece 

que em muitas regiões, uma escola no campo, é o único serviço público local.  

Como resultado disso, o papel do gestor nestas áreas confere o de incentivar por 

meios de projetos de intervenção para que a população esteja motivada a estudar, mesmo 

dentro de indicadores desfavoráveis para o seu crescimento e êxodo rural. Os projetos, 

como destaca Martins (2008) em outro estudo seu, são atividades de suma importância 

no cotidiano escolar, mas o autor lembra que a organização da escola, para estar 

organicamente vinculada ao campo, de forma institucional, deve ir além dos projetos de 

trabalho.  

Ademais, as condições de infraestrutura dessas escolas, as distâncias percorridas 

para ter acesso a elas, a dificuldade de um acompanhamento mais presencial e assíduo da 

equipe gestora, o trabalho solitário dos professores, a ausência de uma cultura docente 

dos professores do campo, a ausência de uma formação mais específica para os 

professores que atuam nas escolas do campo, formas de planejamento ainda 

centralizadoras contribuem para os desafios enfrentados para a atuação do gestor escolar 

do campo, como explica Moura e Neri (2021) em um estudo recente.  

Diante de todas as particularidades e singularidades elencadas acerca da gestão 

pedagógica em uma escola campesina, torna-se nítido que um dos maiores desafios é de 

criar estratégias de como controlar e driblar a evasão escolar, que tem se agravado nos 

últimos anos e é aí que entra o papel principal do gestor escolar, o de garantir propostas 
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pedagógicas que visem a permanência do povo campesino em seu local de origem, de 

forma que busquem o desenvolvimento social e econômico dos espaço rurais onde vivem.  

Por esse motivo, nesse viés, Santos (2009) entende que cabe ao gestor escolar do 

campo frente a esta realidade mencionada, pensar juntamente com a sua equipe projetos 

de intervenção como possibilidade de transformação da realidade local que possibilitem 

ao aluno adquirir não só conhecimento, mas desenvolver habilidades e atitudes favoráveis 

ao meio ambiente. É a busca pela valorização das singularidades, das experiências 

vivenciadas num contexto específico, ou seja, o campo (Vergutz; Cavalcante, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da discussão gerada a partir dos artigos selecionados e citados para a 

construção desta revisão bibliográfica, foi possível compreender que por mais que as 

intenções da gestão escolar do campo e da zona urbana partilhem do mesmo princípio, 

sendo este o de promover uma educação pública de qualidade social e enquanto 

materialização de vida para todos, é válido salientar que o campo de trabalho do gestor 

escolar do campo é cheio de desafios e de especificidades, tendo em vista que seu local 

de trabalho e público estão inseridos em um contexto específico, competindo assim ao 

gestor, um olhar diferenciado e integral sobre diversas vertentes.  

Sob esta ótica, é possível concluir que a gestão escolar do campo precisa 

compreender quais são os fatores que levam os discentes a desmotivação no processo de 

ensino-aprendizagem, a desistência, a evasão escolar e a migração para a cidade, por 

exemplo. Por isso, compreende-se que o gestor escolar precisa estar apto a reconhecer 

quais medidas e propostas de intervenção podem ser mediadas, de forma que a escola sob 

condução da coordenação pedagógica, possa estabelecer medidas e condições favoráveis, 

para que esses jovens idealizem seus projetos de vida e encontrem apoio e subsídios na 

escola para que assim possam conquistá-los e serem inseridos no mercado de trabalho.  

Diante disso, é possível constatar que a escola do campo se torna um local rico de 

possibilidades, porque esta viabiliza as trocas do conhecimento popular com o 

conhecimento científico, de modo a atrelar a teoria com a prática, formando assim, 

cidadãos capazes de fazer comparações com o estudado em sala e o meio em que vivem.  
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